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ESANUNIANDO 
Romão Gomes 

Quem não é técnico em as- 
Suntos militares não compreen- 

6 bem cortas questões que se 
Passam na caserna por elemen- 

“ATissimas que pareçam. Assim, 
' frequento vorificar-se a con- 
Usão que faz muita gente, em 

» quando discute aqueles 
Ssuntos, Exemplitiquemos : 

ra atuação de um 
jal que muitas vezes se li- 

Mitou a conduzir bem a fração 
9 tropa sob suas ordens e a 

Comanda-la ) 
(o) 

  

   
    

     

   

  

   
    

   

  

     
    

   

    

   

    

   

   
   

    
   

  
     

Antagens e desvantagens que 
qirecem certos terrenos, tiran= 
+º Partido desso fator impor- 
tanto, Certo é, entretanto, que 
9 Oficial que conhece tática é 
' articular as 

concentrações 

das vias e dos 
locomoção que lhe 
celeridade, oportuni- 

48 6 surpresa. 
Outros, a sua ignorancia so» 
O essa profissão é tão grande 
Chegam a confundir as par- 

  
im, Quando os jornais noticiam 
iso Ris Policial, em quo houve 

ta idos, costuma sair uma nar- 
São parecida com esta: «On- 
1N, às 10 horas, F. morador à 

E) à Oanela, n. X, depois do 
OR Orada discussão com Y,, sa- 

do o um revolver, disparan- 
ant, Várias vezes sobro o seu |d 
em “gonista», etc, ete. «A arma 

“co oMtrada no local do crime 
ptinha duas balas intactas e 

FRErO capsulas deflagradas,..» 
àndo se deveria dizer, ao in- 

ga, e balas, cartuchos, e em 
sto do capsulas deflagradas, 
qios, Sabendo-se que capsu- 

in pequeno inyolucro de 

Q 

  

jo ou uma mistura desto com 
Tureto d 

o. PANA 
N Carga, e o estojo é à par-   

ou, má 
» Capsula o carga. 

be, “AS condições não podem 
scip “inda, os leigos que a 
bege lina militar impõo uma o) 

Íoncia passiva e absoluta. , 
MD, si um militar so julgar pat 
Ndicado, digamos a titulo NE 

*Xemplo, na escala ou desi- impla 

     

guação 
seu vôr; ! 

E 

Realm 

Resoluções ha, 
devem a 

mente par 
nado Fon AnE 
depois 
Imagino-so um 

bate, q 
aZor Um 

denar outra a Pergunta-se agora: Si foram 

lista, 
áquela 

ntada | 

o de um serviço que, 
não lhe toca 

do mesmo Sup 
vao dar quoixa, 
sumir tudo 

brocardo: * 
responsavel po 

ser 

pode 

sen: 

Eh jas ordens gue 

ada 

com a devida (o) erior, contra quem 

Costuma-se re- 

to 

ue 

A Força Public: 

isso nO | aa 
uperior é o unico 

  

  
  

o 

a 

va, BÓ po- 
erior ime- 

seguinte 

su- um de seus 

onciliar todas as 

do uma corporação 

dis 
elo 

  

cipii 

pau 

        
  
ORE Estado foi certamente a Força do segundo batalhão, do primei- 

Balagay, da primitiva Missão 
[prancesa instrutora da milicia, 
é claro que não podia indagar, 
como não indagou, do pacto de 
fins de setembro do 1932, Si es- 
se pacto foi bom ou mau, opor- 
tuno ou precipitado não é obje- 
to de nossa preocupação neste 
momento. O certo é que não ca- 

'be resposabilidade a todos os 
componentes da referida Força 
por um pacto que dolo só tivo- 
ram conhecimento depois de con- 
sumado. Verdado é que sobre a 
oportunidade da cessação da lu- 
ta fora ouvido um grupo de ofi- 
ciais. As ciausulas, todavia, só 
depois de firmadas e, em parte, 
postas em pratica é que foram 
trazidas ao conhecimento de al- 

“| guns comandantes, que se acha- 
vam na Capital e imediações, 

judici V altar rejudiciais, devemos va 
GEN iras contra a totalidade 
da tropa ? Si foram bôas, -mero- 
ce aplausos a tropa ou é a di- 

  
a | reção que os merece 

* 

Dentre as dependencias do 

  

Publica a que mais sofreu com 
a revolução de 1932. Essa cor- 
poração, que até 1930 constituia 
uma força modelar, pela sua a-! 

| primorada instrução, garbo, dis- 
'eiplina e eficiencia belica, ex- 

| Perimentou em 1932 um golpe 
, mais duro e de mais dificil re- 
- Paração que qualquer outra ins- 
[tituição estadual, 

Sobre a sua antiga eficiencia 
fala mais alto do que nós à 
luta gigantesca que sustentou 

em 1930, guarnecendo, sósinha. 
toda a fronteira do Estado e le- 
vando a guerra à casa alhe 
Assim foi notavel a resistencia 

    

ro e do outras unidades da re- 
ferida milicia. No hospital mi- 
litar havia sempro uma média 

e mais de duzentos feridos. 
Companheiros valorosos e ines- 
queciveis são os capitães Uchôa, 
Marcelino, Ribeiro Junior, Te- 
mnentes Penha, Quirino, Ruitem- 
berg, Sodré, Durval, Sobrinho 
e varios outros, como o grande 
Cel. Salgado, que cairam nos 
duros dias de combate para não 
mais se levantar, 

Finda a luta é que essa cor- 
poração mostrou a sua capaci- 
dade de sofrimento, o seu gran- 
de valor, pois o verdadeiro va- 
lor de um homem revela-se, não 
somente nos dias febris da ati- 
vidade intensa ou nas horas de 
triunfo, mas, é o que sº eviden- 
cia nos dias amargos dos reve- 
2es e nas horas intransponiveis 
da humilhação. Assim, sem uma 
queixa ou qualquer manifesta- 
ção de descontentamento, a bra- 
va milicia ficou sem as suas ar- 
mas automaticas, cerca de 800 
metralhadoras que foram pagas 

pelo tesouro paulista sem que 
fosso indenizado; viu-se tambem 
despojado de grande numero de 
fusis e de quasi toda a munição; 
seu efetivo, que era superior a 
nove mil homens, ficon reduzi- 
do a seis mil, perdondo tambem 
9 comando proprio, que passou 
a ser exercido por officiais ex-. 
tranhos, embora muito compe- 
tentes; de tudo isso o que é mais 
doloroso é que ficou tambem 
sem o apreço de grando purto 
dos proprios coestaduanos ! 

* E” tempo já, entretanto, de se 
analisar os factos com mais 
calma e, por isso mesmo, maior 
Ponderação e justiça. A Força 
Publica deve estar inteiramen- 
te à disnosição do goverbo pau- 
lista, como sempre esteve, seja 
ele qual fôr, inteiramente obe- 
diente e unido dentro dos pre- 
ceitos legais; deve ser uma cor- 
poração essencialmente devota- 
da aos interesses de S, Paulo, 
onde não possa haver a mais le- 
ve ingerencia politica, ei é que 
desejamos uma milícia à altura 
do progresso paulista. A admi- 
nistração do Estado só deve ver 
nela um aparelho especializado. 

para a manutenção da ordem 
e conservação do respeito de- 
vido à majestade da lei, O go- 
verno atual tem o dever de me- 
lhorar a tradicional e já cente. 
daria milicia paulista, aus 
tando de perto as suas necessi 
dades, fortalecendo a sua efi-. 
ciencia, dentro dos limites das 
leis federais o outorgando 2os 
Seus componentes as garantius. go : a ; 

            

     

            

   

  

    

   

     
   

              

   

    

   

   

        

     

   
     

            

    
   

     
       

   
    

     

  

  

  
  

heroica de Morungava, dez kilo- 
metros a dentro do territorio 
paranaense; a fulminante arre- 
metida na fronteira de Minas. 

Em 1932, embora estivesse 
mais" enfraquecida que dois 
anos atrás devemos fazer a jus- 
tiça de reconhecer o valor mili- 
tar do suas unidades, assinala= 
damente as que seguiram para 
o Norte, Nos varios Setores per- 
deram a vida centenas de sol- dados, cabos, sargentos e oficiais 

  

       

          
     

      

  

   
   
   
   

da nobre missão 
afeta. 

S. Paulo, Julho do 1934, 

que lhes estã. 

  

PINHALENSES | E 

Alistae-vos todos no Pa 
tido -Constitucionalis 
Posto de Alistamen   de a todos, com. soli 
e presteza       
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Eis a da cut de 32 

o lembro quo foi no fim. 
Da sanita do julho | 
No mo lembro do dia, à 
lo minha casa, pao 
D.O, recebi q 
do Púvlo Dune:       
Ds 
Bagagem ligeiro, par: 

ordem do general 
o cor 

ração é no Quarto] Ge 
Respondi-iho: 

  

  

Telingor, O 

  

      

    

dae oa ta 
aguerielado na, Facnidado de 

  

Replica. 
E camprir a ordem dolon 

oral. Largue o 
Ce 

encaminhei-mo para 
de do L a dealigur-mo do 

eu era tenente 

pelotão, 

  

, que por estar À disposição. do Cori 
mandanto Suporior da Revolo. 
ção. 
     Senti abandonar o polotão, já 
os Binigo e no qual, ou conta 

a Companheiros, quo vin 
og da Coneg ação 
Tambem me, dia dec 

D.C, largando a faneção q 
nélle! docemponhava, do mom. 
tudo Commissão do Interior. 

compras ligoir: 
aii e para à minha casa, 
Reno DOs Magoo pequi do 
Hm qe an aviao a ci 

s Md 

     

  

   

prestar soj 
Paulo, 

Dali, fomos aos Campos Ely- 
seos sabor as ultimas 

nossa partidi 

  

   
      

  

    

  

       

    

nham | o 

ue cu f 

noticias, 
a. Ro 

  

DR. NESTOR VERGUEIRO 
PEA ia Clinica medica em geral o das m molesiias dos OLHOS 

áro outros, duo 
ag do Antonio Pereira L 

jo Duarte 
a          

cueca DOS DEI DE REFRACÇÃO 
RECEITA DE "ocuLos eme 

CONSULTÓRIO E RESIDENCIA: 
Rua 15 de Novembro, 27 — Telephone, 1-0-6   

tios porque aoa disser 

moraveis dias da campanha, | 
reanimado, ainda, 

3 de Mai 
a 

  

se 
| Neste agapé, o Brasil pelas 
suas person 
EaD Soni mo 
política, has, sciencias e 

rendeu ao 

  

    so dovia aguardar a o 
a do Quarto f 

ami quo 
=) ou de mare, fór 

=) PARADIGMA DOS ALSO 
Alcantara Machado é pelo jtranquillidade dum dever cum- 

|| seu. passado, pelo seu desas- jprido. 
mb: atitudes |. A revolução Gn ta 

ni lista serviu-nos pó 
Int Com cores ulvasios (dora: 
geres dos nossos Homens pu 
blicos. 

  

tamento. 
Di   

  

inga. 
radigma na intelligencia, 

a cultura, no. civ 
toda. 

samente foi 
exemplo de honra e de pa- 

olismo, 

  

de Julho ali 
alma paulista, nos me- 

    

ui aque 
liderada pelo a Alcanta- 
ra, 

=| O ideal de 
memado Sea UR 

| autista De 
[peito é admiração. S. Paulo 

ncido nas ar- 
mos resargo edinido nas los, 

ve e Julho te 
BE na 

  

| A. 
e     

   

| Gasamento 

  

   Faustino de Alca 
reira e Silva, com Da sr. 

  

Eo
iê
 

  

s pelo convite que 
ea so 

     gnidado  contruciora da bar 
Eda. paulista, na elaboração 
do Constituição Brasileira: 
o ca 

asins es grolescas e as. 
explorações ignobei, visando     O seu orgai 

  com 

AS A 

  

ntação, 
tão, , AU eu doçh à Ea 61 no M. E seguiram vencer a resistencia 

Let poderosa destê coordenador é 
animador 

Não VACILLEN 
mo precisa de bons alimentos 

E NA 

B 
E FIQUE TRANQUILLO 

  

RANDO 

  

  

  

   
  minge ho o E) 

ea 
do Jordão, tremulos 
pila. 

home, 
agenda no banquete do Pa- 

é Hotel no dia 3 do fluente, 
  evitado, io da 

  

com a vacinaca 

  

into Rs estali 
o idade deb 1 
e, por 

    revelam que 
  “ola oito, no MEN | ca, 

ciplo de jah, subindo serras 
D, Durante a             hà | eão contra O 1 Fo que 6 bo 

ain Iomindade conferida 

  

Dç6, eu uid voltei migld 
os Itajubá, mas nem 
tempos choios e inten- 

h 

  

o, 
* glorias ” que “lhe obemi6 volvé os olhos pa          

  

connianhoncino sis Tá minha 
ie mibr imo pra 

O, nedo de não ser 
o, forte, para. as commo. 
mais uma despedida, na 

lo iniciar execução de unia. 
odor resdrvada, do” aupremo 
commando da Revolução. 
a Qhoitimmos 00“ Quactol Gon 

   

  

  

“Ro pri simos um RE ent 

  

18 Dom v; 
  

variados; senti-    

  

eu, apresentm mis- 
são que nos destinaram. Encon- 

o Quartel General, ou- 
“iigos “O companhoiros, 

mo 

    

a sua ferra e 

    

    

  

sabes em quo doca 
reservada q) 
RA 
RP o lug 

poa dentro da Federação: sua teir Edo ligintegração na p 
» que. 

  

por uma do de 0, da analosina Se amo. para consolidar a imunização, 
pr mo Ur fnjeções for intorompida pó a mal 

  

inha 280 
a needed 

nando fiz. Mas dois dias e capacidados. eo romel, | para RI GTAS que NAS as x expuêntes Phone, 2-0-9 Entrega a domicilio | 
Sonrado, tivo cuigraês qe Ioram eh 
athica missão. =| de S. Paulo, pelo seu eleitora- E E aç2a ea du injeção; as dóses 3 4 conáco É Difteria ae nata o 

sup Rolerindo-se a esta perso- Alguns a       NVIPO 
“Si, por, qualquer motivo, a serie 

Jard recomeçar om 
de fazer Juiso algum À vacinação será c    qu ape Guad corigrn qualquer doença. E j 

  Renato Digo 
Posto de, is 

       
     

direito: aba EO paca envia 
leveres d grande vi 

ER a “que o façamos durante um 
na! patria commum. E a demico, Sendo um proces dao gen, sb ral ação principal. na au. o imediato, visando 

  sua col- 
faboração ardente. no trab 

nstrueção 
do 
as acio- 

magnifica de 
    

      

      

    

   
  
(berdado, engalana com elles a ua 
memoria dos seus her 
'mortos de 32. A e 

“Abelardo Vergueiro Cesar 
  

  

(Dr. Vicente B. Silva 

finita exclusiva das Molestias do itsino Bret 
nto local das. ai e das He- 

Rua José Paulino 990 — Esquina a a a m on 3079 

  

     si   
de Higiene, verbal 

imprensa, que” 5, não, antes, entre a La e       
  é IgE O im 

6.) BONE a 
ira querida. m A 

o | enfermidade, envinram ua 
ir nativo pri 

    

NES Ictmpo, nos 
4 gespéndiménio e de patrio- did a rotação . contra, 

fine Ra 
posiia seus merecidos de tamo, São e spicada) RCE 

da! Sã QUANTO: 
ORANDE, ae 

    
     

8. amigas quo visitar: 
jorta, duranto à 

Dacrovoram don 

tabeléci E lenda E Pelo tomunhar   ap. Shnto do Pinhal, 
Julho do 1934,   

    

  

Rá 

          
y 

E) 
   
    

uma E nat ural, 
boi 

a dos homens 
Di    

  

Acen, 

  dmiraveis. 
o da paz 

ae I-se a lucta. 

  brisa terra, não póde co! 

     

  

   

   

os. 
nos deu por berço   

Eusliáco. de 

    

Mama Eine oa PEA E 
ndrado RE a 

che- 
Os 

  

  

ões o noss ER 
“Tenidario. historico offereeo- HOSPITAL “FRANOSOO ROSAS que todas as 
mos hoje um exemplo na oO OSbEL SR Pe 
 emerido que a data nos eat ROSAS», | ão dos a sentimes 

e . Não mais Cap 
a dois annos, presto ui OD Crista ERRO 

me: assistimos, emocio-. a eai : E e 14 mt corredores, animando 04 va 
E ao  iolcio da Jaci pes ça lentões para que não hesitas 

rc Era em que, num e ali sem no dese) empenho da sua 
Tasgo de heroi sato E m, e 1 c; fallece- |tareia... Nem a desordem, nem 

ido | ram, 'm.: continuam a ostentação de força brul 
Ea ps Re SE rdad rada a 

Ee concorrem todos, tim 
paços E tamo Vig brándo em epoRa sua cedui la macia foram a 

E ormulas para das 14 foi lt 

Foram 
e, [ções do pequen: 

de alta; 

cirurgia 

    
phospho-s 

  

  

    

          

       

    

psi Enviaremos   R venda, né 

    

me erário DOSE 

gralicados 3º opera-| pundonor, um acto de elegan” 

folios 360 curativos 

PESO! 
a das Oreanças, extrahida 
a mais ricos e) 

o pacote. à 
fodas as cidades do Brasil. 

O. Mando-nes 18200 om solos 
Aun praça O ca poa 10 climentoções 

esta cade, nas seguintes CASAS: 

  

A TRIBUNA 

  

adas| 
ernos e 63 em externos. 

   ter o desejo do  oxclamar, em jnlernos 152 em externos tou? 
num transporie de justo en-/auplicadas 26 a 
thusi 

  

in! — Avé, São Paulo augus- DONATIVOS 
É to, gloria e orgulho do Bra- negado de D. Leonor Be- 
sil! ; Hercules Floren- 

Jeremias. 

eco de paiha; Pau. 
bo ros 15 fitros de arroz 

30 ki 
s de, 

Caives, 1 carroça de esterco 
para horta. 

EONSSE E BOI 
ontem, para volar, era 

preciso. enttentar, além dos 
falcatruciros, os capangas dos 

  

   

  
go numero 
de, asseclas destemidos, Era 
acto de coragem phy: 

   

  

  

  

em Julho de 932      
s estoicamente para 

a guerra. Depois, er 
nose rabo, 

para que 
Er 
rating Olertou ainda 

após 

minina que era o 
estimulo e o 

seu maior premio, 
Honra e gloria á mu- 

her pata 

Pau. 
o proximo. 

pio. Ass e sem falto ad- 

  

te; Secro- ais el E af ler Faust: 
     

    

  

     

     

Palavras do. grande Ibra- 
him Nobre pronunciadas 
no dia 12 de Fai de 1932: 

fi, mta Toro 

   2Li 
dra ei eselgnao cívico? Lem 

  

  sure hontom o haantra EA 
  

      

inter-|na urna,   de personalidade, de brio, de |a 
e Ijcia moral. 

O leitor ainda não se alis- ri   

  
hos Saquta feledatos 
Pinda, 

AA PINHALENSE |: 
e empossa, a seguinte cu 
  

  

igir os desi 

    

trago e o pu 
e a consequencia. O q 

Dis, no | 
o fre    mito. 

o aponte cai ja Ea nossa data São Paulo 
ó. Do 

  

   
     

          

    

O INDICE 
DA SAUDE 

  

calota aolent 
musculos, 

dé 50, 

venda. 

geoaro poe UMA Gratis! coro, 

Pacífico Barbieri Daniel Francolin orfirio Ros: 

    

Eca dus 

Sunded- PC 

Visor ta icente Janni o irmãos. Pie) em as 

   

      Est 
eta da 1 
em contro al do 6 

mn; do Josi 
: Sôs somes o lar, nal io, 
dição, o passudo, o fatar 

o! Draailoiramento = 
ente, 

sa. E? 
oz contra a trovas do 

don 

   

      

fuisiameno: Rania 

  

   

  

Dia a dia cresce o numero do 
adhesões ao P, O. E não é 86, 0 
posto do “alistameiito: trabalha 
activamente, até fo 10. horas 
da procurando dar vasão 

  

Ho Festerimonias que êm sido prestados 

  

    
  

imento de 
cet 
estulmente pop 
tido Constitucional               
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NOTAS SOCIRESE 

    

   

   
      

Valarinho, nas vias do passado, a Ea esidom 
pd pede , O joven João Ray 

Jogrimas doridas e as fange, dove ado, fee 
Seo, Jales faces magoado, ta: do Banco Francez e Italiano, 
altas mórios; minutos trstonhos, | de dorids... farandola. da    

& folhas seccas vão, rodopian- ml, arndolando pelas pe: lis o recantos ellas caem, 

  

  

  

'm 
dns she anando rol 

a 

  

B. Mendes e Silva, digno á memoria do seu primeiro ão. do Jury e óflicial- do presidente. Tem 
de 

H 
Gomes. uracon, que, quando (se mo. 

lha, desbóta, perdendo com- 
plbiaimonte iançA Da ER 
ando o sol, ella retoma à côr 
primitiva. 

      

convem. "SABER Ds 

A maior riqueza do Chile: 
vida, guadalses do ova ssiejo 
cobre, tres Ki são norte do paiz, onde se p: 
inha o “Valor approximada: [sam anhos Se chove 

ente de vinte mil reis. normes depositos de, nitrato 

oeda maior que se cu- 
m duo 

      

   
  

     
     
Fepam cdi io) Qugndo ol pr iemmesounce | Pr apinoide fato na 
A Melh E ss ccmouea go ssa pequen: 

Tanto tempo me an 
  
    lasio ant E aigoi conania da ria slizénios reis para falaria! pelo to Denois, 

- A lorre 
Ficaste tão banal, tão bs    

Ciça anno: Que, entre um cigarro e 
a 5, 

  

  
O que houve entre nós dois foi tão simples tão futil, 

na cousa, esse moda, no entamio, 
a perj vida 

Que à vida se formou docê, alegre, harmoniosa, 
Como um raio de sol numa estrada florida. 

sem, porecber, foslo desmoronando 
de ilusão que, em, silencio, construi. 

anal 

o revele, após lanlos é lanos dias, 

  
Je oleosa 

Fes sulphurosos. Resisto é os- 
ilidade do solo á falta 

  

cri 
egito é de "hypolhecas desta jde aliura e é formado por cer- luta de agua e apresenta pen- 

a de 15000400. de” pedaços nachos Brancos" € amarálos 
e! Fazem annos de marmore de. 70, centio: [entre folhas do es- 

Euclydes de manha, prol, Do-JI£os de grossura. No seu in-|curo, sustentadas por um laio 
residente eim São Paulo; ETR Ramaccioltf. redactor |terior ha u & uma unico, A legenda affirma que 

nto arranca dos. e nda Fl dos flo escada com gincoenia 1 Jances essa. é uma planta culivada 
talhas ERP crimanh, digna. consorte dis a exma: sr. à de 18 dogrãos cada por Satan , d'ahi, seu nome 

arranca do relogio os| senhorinha Az |virinosa consor os , no Senegal, uma ave, os, - minutos tistonhos e o ando dz tio tia pla its Consone o E 6 | a 8, 00 Senegal, uma avos 5 has 

  

Etános UND Von que são 
veranear, deixam, não, fic 

  

logar onde hão do ser 
cuidados durante a ausência 

| de seus donos. 
= 

  

Veloso sempre, quando | 
passa o vento, a bracojar, 
à bracejar-telvor num     

  

Eos atos e os quo Gxistom nessa rógidolde- 
E a Pelo |! O monumento mais alto do |vem e 
elles iogem o “ mundo é o que os america: cia da agua 
fes pmasivas, figatest sita clyães Paul r. cap. João nos Ea em Washington. esse (EAR E pia é dardo de al PERREOLPODE NaitançE 

fogem Para o Album de Mademoselle lhes que caro, minutos El ç g i 
passa otimas qu een a VELLE QUASI NADA a das raras plantas que pesst a A QUELLE Q ADA fe | os dera as qu 

Intermina fsrandola, farandola infi atacadas por parasitas de| 
jitamente triste, rodopiante, tremula, é a bananei-| especio alguma, 

re.   momento, a lembrar .. 
erta Dez, 

A Sorriso ut olhar. 

  

cão de Guatemala, em vapo- 

gosto do amença, ou do ml 
desesperado adeu 

Soria ollo o teu 
caso atmanto do todas ad 
Palmeiras? 

meira, linda pá 
Eu tambem. 

quo, credit 

      

nam deseeporndo adeus fá 
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  | Poucas provações são 

  

— qigas no dia de 5. Patricio, | 
Completc ono da Irlanda, 17 de Pa voo. cionaes 
Preços baratisimos 

  

disculiva depoia damor. 
dum e lhe foi 

pipa Rn 
rare RE 

  

À Escocia tem grando va- 
riedade de dansad regiona 
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lo sortimento de 
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E nto. A most gia, Pelo “vacuo de Ea eicano nd 
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dansa nu tonta, do odio, que mais parecs pobres Ria RO 
fopecto de. roigio osea figurinha do) um arrépio do frio. Eco ual. E, 5 

le nupcias ou de anni nt 
| Tio, ver-se-á como ota 
com SS, Seus meneios desen 
Voltos e arrebatados a mai 
esirondeane alegria 

ional da verde E alli Bailada 
tempos immemoriae: 
lenios, tem esse caraciorisi. 
co absolutamente, 

      
moi u, tal ea fal olhar, Essa 

crealura na qual se linha 
tania confiahea engana”    

        
  

  

todas, 
o ogiecria a esqueci. Cuica EM GERAL. Mi 
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so8. Dianto do into inges que 
tão ne podes mova, mas quan. 
do estás só us moves tão bem 

ão posso movel 

EE NSORA só, houvemso na 
guto Galos, o graújiro, 

Truche, que era cdncad 
nha bôas man 

      

E     

     

e disso [o      

  

     
tro, sempre muto tranguilio le   o 
fo Lllaidi dis dr 

costella quebradi 
Dosdo então, Pracio Bpára co- 
mo que abotalhado, o embora 

  

onénto ane poa a am 
de ama voz 2—porguntou Galot. 

  

    

4 mão, lovantando o hombro. 
Depois do prolixo exame. 

ento 
     não estisamo Inut 
ado, não podiria da, 

Sp a inulhge se poz 
DR re ho bear 
Ba mace por brin- 

  

    
  boia a beba 

o: pi, erás quo trabalhar. Bstãs 

  

     

  

    
  

  

Trache, sem so alterar, Mas, embora fossem bons ami 
ui Eta Pi ao ao arcano No quo ra cousa a-)gos, Trade, no Slfondou anto à 

6 m disco Euspro o homem, | uspof 
a [respondeu “tra: nos por vido db raiva Caloi “tirou | - = Vooêa ram part 

EO lão ola snctataio dot CEAR 
do mobicoo ande mos io é á Ea um pavithdo desse mino faser dd 

o para 6x-|9, nheiro. quo to doo. [sobro a mesa. Depois do contal-|suas m j 
EstAnonsinde Es, dis pote Eron IE não 
—Como queira—res| pondeu o 8 tens... A conta está pólio rincar comtigo ? | 

  

Convoncido, IPracho sonton-so 
porto della. Como tivesso von-! 
fado do fumar, pediu, lavan-| 
deir: 

es 
r quizeaso tor q 

o ondado do Asas as duro 
mpplicou 

  

  “Quaros proparar-mo o car] 
chimbo? 
oRancisea cnxagou as 

erentalA lc aan 
Depola fes tai novo quiade 

mento, cortos como o prin 

  

  francos, o 
mais sé tocará no assumptos     

     

cas, 
ahi ata, tomou pola | Prucho o caclirabo 6 o tamo, 6) 

    
  

  

    

    

meu to tratusso, ha já muito tempo. Ta É sena So medicos do teiba= pa preastos é mto Coração de 
Alêr 

  

    E bebado [nal que. decidi 
an ER E FE E ae dente! “lobietou Trato. 

it dei Alguma cousa foi por- —Eará clavo!... Como ellos 
A aque qui não Gli Eua daria Ae 
E ias e Ba |y 

— protestou Tacho, dem so alto: [soi o 
o 

  

o granjeiro se tornou fu- 

o ajuntou 
er bgoro, pódes aurvinte api 
   to,   

    

   
jo a À El asajal (não selo molco| a raeão) 1 IMENS ALIMENTARES, 

Ter ainda uma vez, no tumulto da rua, É sGonsuhedos 

Um olhar, nr, sorriso, Um aperto de mão. É rua Mdende do Herval, 62 — Teleph, 257 = 
Edo conceda bi ate JAYME D'ALTAVILLA eta do 

Edo. a ves Toe fa o tz q aelhadoo hein? Corto... Di À AS MÃOS INVALIDAS ss ssxorse rever dear pa 

Droeatio do anguntia. atarrad dar 
Depois do uma hora foi cncoi 

trado o cadaver anteam 
cipós e 
clorava com Immonea. dosespos 
ração, 

— Th, um homem, não pod 
tázcr nada... Malária soja mid 
nha desgraça ! 4 

Foi prciho consola, lovali 
a casa, como. ent 

ga, 
   

“dido o elojas com panbadd 
Auri, sua mulher, soltou um 
grito de espanto. Quo novo 
ais 

    

podia mover as mãos quo tra-| Quero o que so me dove, o beira am Os veio Jem pelos lnecondendo depois um phdo- bio 
ns, rigido qui tu spo: À mpos com sua m di cia sntolhdos, rigido que tinha | que dispor o uia. A Pinto Moema penta lho a historia o 
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Já sei o que diss medico, — Em Pagamonto, vou dar. to É ; EE du lo, porquê silo ra nine quado leconça do Donde um beijo. E Maria Iamentono ameno 
a o | a ama mulhor lavando rou-     

o cabiu para trat, no rio 
to Folha cab, o preto 

pitoo, - Main ali uia vordadoi 
mos, Francisca 2) rede do plantas aquatic, 

pa encho. 
oo «.- co respondeu 1 las 

vadoira, — to 
Como sempro..., Estas po 

bros. mãos, 
Suspirou o, no fazor 

niram 08 móadas, 
rancisca piscou um olho. | 

Ga ella a agua 
E PRA pia é com re. 
ford 

     

Roappa recon a “cabega. de 
Erancisca, e osta oxclamou, of- 

  mão!... Dim 
O! done disto vo-ae,O cad 

Dia 186 Dog labios. Pra) 
ei tão Ertoo coma 
força, desesporadamonto 

    
  

    a como qualquer pes- 

  Pois não foi tilo ruim o quo mo afogando |... Soc: 

    

entes 
laço! dopois do bem nai 
as portas é janela, Tra 
PR 

ação a mos Infamoncidad 
dio a egsonando ã 

idadosi 

  

  

toa da van o st aid ug moedas, pólo sobro | 

  

no Rosie chogasso a dar: 
mão. talyez fosso correr 

ppt 

  

     

  

  
   

         

va-nos 2 Representava remir conforme é interpreta ao Er 
mais diversos senti. | 49r profunda e dui 

ê A digas irlandôsa 6] margura horrivel, quan” 
É ma verdadeira mimica,) qo essa descoberta re- AMÔR 
E ima” chora interpretativa co: — trospectiva tem como re- Queimporto que digam — moas Medo o rompimento | qué tu és feio 

- a povos pa do mun-| com uma muito cara re- oral iporta do digam q cordação. 
| “eforios com quem do Resp ai odão a dn ortos Ho [a ed Ipea aca Sao 

8 a se descja nunca mais | h0as qualidades, pois as 
ever, na our sas acifico Barbieri ES Tac rça de pen- 

leo à Avenida 0: "go afteição. postume lem que és bello, te sinto 
liveira atu ta, compra qual-| todas as te assim desma do erhorl 

undo a auto de algodão | senna que o primeiro. | mom 
EO | PAUL BOU) URGE so ne Nerds em o mesmo, qu E gra 
ua casa de negocio. Saudades ... na inquietude de se 

o aflorar [dentro da. 

  

    

    

=| actriz mais exotica 
de Hollywood Dorme lo ma linda carreira 

theatral 
Katherine Hepburn surgo co- | mais notaveis aptidões sceni 

dae lb do. mulher tio cm |for a do or 

sua cfficioncia ar-/ 
nda. Vale, tam- om, pela excentricidudo dos seus costumo 

  

tica e estu    

Ro e, fóra da téla, 
banaliaa NO. pida e 

t tinua sont, à tm 
E extranha,  indoi 

o da qual to alvoroça 
Re 

   

  

fo as ana 
attitudos quo de 

a otao 

  

o seria. 
à fizer 

  

  

de cociclas tê 
ida quo, nel Edo 
fiavade; festiva 

“ANDRÉ aan 

   
        

aq 7 
fold 

ca 

heroismo do EEneroismo dolo dE Bento|! 

a “A Tiara? 
(Excerpto do meu canhenho, to dofender 8. Pa 

RAIMUNDO DE MENEZES Ro a 
o. alcool, A Pois saio daqui e vot 

ad Eloa Em me, agora m 
Vo cone cia o bi gora mesmo. Ondo O 

of 

a o conheco o quo cia mo 
  tou EO Jinha Ea 

ulo 

    

Ro 
E      

   
Um, preto re e dia 

ico nto, 

  

     um 
inini soraia al ni [eta 

ma o culado. 

o 0 01 ami 
ido, Fone trt: [ sofa o j 

sou é cario: [minha DER o | Sladoio om paz, juntamento 
preto gi Fi Pinto do doa Era es da go com o outro. E o    

   

    

  

Es aquello borrão 
par Coragem o 

  

ias, io fá me portas,   Ea grsnando ao presos 

   

  

qu 
r. Quero no voltando 

aa a 
5. Todos 

E doc aiç 
mporamento especia 

ticrá, por dr 

Pessous 

   

  

  que ná 
Certo, outro que so lhe 

chidermico, 
Perfilon-so puma atitudo culamento m, 

remedo de E ui 
ho 

o ri 
e fez um ar- 

  

  

  

do ee um ro ut rep 
ego 

  

ro 
são pública no) ab    

ge een 
JA actriz mais exotica procura fazer o costraro do loque 

espor: 

impressiona Bico 

caio rarsstmo|* 
UA 

na 

  

   

ria à jp. Está sompro 
visam imprevsto; | 

  

mo 
A rave foi ger “vigas 

o divorcio», subiu uo «estrella- 
o orturada por im sonho da 
aeroiçãos, procura, con 

imente no labor artistico real 
sando interpretações quo 
solidaram mais e mais o 
prestígio. Fez cristoher Di», com Colin tr 
ko 8 Ralph Forbs, 

oi 

  

   

    

cone 

     

ua são ont «Little W 
Mi 

será, 
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é sgá P ialopiera 
conceituada ro Mangilli 

  

1, Cheio do 
a aa pesso todo | 
Pachola, como sm 

        ingue por S; 
ER meus. — 
Saudades e da Siloa |   

  

dá dt masta. do mou anngue, “Quer er gen 
   sa eu ter do 

vitoria do 

  vortirme,   é jontroido 
RS 5 manos do José do Patroínio 

oo og ento impagaol: 
o mento o ido, desêngo        Senão cão toda esta it 

mal 6 corriqueiro “do. caos] desta manoira, PRR To 
teor Dois ostivadores. quo [do quo so trata 

    or oa Corpo pa- 

      

  
Do iradA E nao 

Não ha duvida, eo a 

por clas, foz elo E 
pio! vislambrando-eo no” cuco 

lhos a lontenjouia do   
   

  

   

    

    

          

   

  

Depois soubo do 
lo Preto portous 

  
  

    



  

   

     

  

  

A passagem do homem 

  

jram com a sua amisade, ar jestão certos esti nisto: Elles 
|gradecendo penhoradisimo Jato são uniformes om suas af 
as attenções de que [ui alvo. lr 

  

minha nova. residencia [duma maneira. 
continuarei ao inteiro 
de povo desta, 

  

por | A verdado é umi to 
a cigade. Ja partes o so olos vasto cara 

afirmam, todos dt        Ro declar 
para os guide ai E da Tico devendo tanto ao | prégam diffor 
commercio como a parlicula- é porque ponto está com a. 
rei dude, Non philosophos. 

o Santo do. Pinhal, 3 [com sons lina avançadas o      
do jutho. “ão 034 fulgurantos de luz, podem des: 

Gabriel Costabile 

Cada um oxplica 

  

os primeiros atos desse es: 
 Jorço ap bato. 

  

        
       in er Enções 1 desafr a inc     
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     da quiindo di 6 EEFe Do E a ndo » emo má MATTOS PEIXOTO À 
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mi 

       
  ra fica no 

  

do duo estão certos om au 

pelo Planeta Terra 

Ra à errã, portane- Ba? Todos oe q 

    

   

  

    
     

  

a engnê 

pré ndo para sempre cesns duas O o OE Et 
bri hum jaimos Bone, pratiquemos 

MO + 

o ouro ão to 
de fica gravada 

à ano E 
so nunca di 

io ande pimado o “pobres 
vermes da torra, 

mi   
tivas A prova de que não pe de Queiroz Lacerda. 

sai 
finingo: nessa tão fam 

o aturads dos campos e a gran em jostão sentanciados à morte é 
odor, recorrer a nenhum | 

d 

Tui goraúno vão, oatra GE 
ração von, 6 torra! permundo 
Es paraenipêt. onslemo- 

o bom inránt nós tcha, porquo | 
Ri a a pral jo bem, ntra Sá 

mol a pelas 'Fiquezas que São 
raso do bondade do que do bar | 
ditisi 

método” do ER Dan 

  

     

    

            

São PAULO a 
Cantem todos os passnros nos ramo 

    

a, 
Sussurem tornamento as brisas no passarom. por nós   

  sorriam todas as creanças da minha terra. 
Ra todos os sinos das.capeilas humildes os não. 
Desabrochem-so todas ns corolas dos roseiraes. 
Giritem todas as bocas infantis. 
Falem todos os poetas do meu S, Paulo. 
Murmurom as fontos no su nascedonro: 

Adejom todas as borboletas na sua [nina do adejar 
Tudo se mova 6m seu viver. 
Velhos e moços, fortos e fracos, vencidos o vencedo- 

res, eroanças o combalidos, tudo so mova o todos sorriem | 
cantando à victoria de um povo que foi grando na sua der 
rota, que foi grando no seu penar. 

  

Você 6 para nós, o cantico de todos as vitorias, a! | 

voco é proprio 8. Paulo do hoje, moço pajante do ale | | 

ctoria de todos os anhelos, o unholo do todos os coração 
corução di nossa terra, da terra da minha gonto, 

    

rija é peito forte. 
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ha pai indo atra-| 
am os campos do Pirã>    

    

  

   

    

ada, os heroes s aim, 
S “pára ver as riquezas 

   

jencia dao e brasileiro ashington Luiz, é de- 

a. 
ame os, no geito Cu 

despedidas: 1 
carros desl 
ia 

Paulo apre: esentava, em. con: 
East com a miseria de mui-| ts 

S outras unidades da Fede- 
eso Além desso odio, havia 

  

      

sidarto 
oração Guta recor 

Progeêso deste" pedaço da jo 

    

Dens creou; à js a Presidentes dos. Es- dotntrra a reonir m 
a relroga; leinbr     

    

  

  

  

o pov dE nO 
ligadas em 

a DEE de 9 de Julho 
Sê que modificou esse 

desprezo votados 
; lota epopéa de 

  

    

        

   
   

veres, o conforto do lar, 

a grand batalha” E que ue o morreriam 
defenderiam a patria bra-[s 

“a contra Ca escravidão ae om 

   

   

  

o Paulo foi derrotado no 
o- 

jo de manh, quando fr 7 e     
        

   

   

      

a paulista teve o mes Ater 
To Resto heroico da Belgica. fia ia, dem 

“tá a mesma vitoria. 
Ms. 

  

  E campanha magai 
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do "dor 

  

      o Pico Eq n 

  

    cujos Sho 
E da a 
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e das si 

UA joraE Pt 6 

  

  
         

as e 
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os ouvidos adivinham rumores 
extravagantes que se approxi- 

em-se do extranhe- 

s pupillas se dilatam 
tanto ? Esse barulho surdo, tan- 

forte. 
rapido, o leve e o extranho 

andam juntos, agoirentos. 
eensações de | mál-estar costu- 

mam causar surprezas: suspen- 

deram a 
E” o ERcrdo que anda no ar? 

Respeitemos o ar. 
as ruas, que andam Feples 

tas de almas vasias? Para 
rua, todos ! 

Só uma coisa é sabida con- 
fortavelmonte: ainda existo nas 
Reidae cheia de campos, G: 

s O m-estar; um RI 

longo; cahindo sem cerimonia 
mar, de um lado; rios 

  

        
     

  

         
    
    
    
    

  

   

       
        

       

  

      
            

      

          
       

     
   
      

      
      

    
   
        

mais montanhas verdes, dos ou- 

tros lados. 
Por força que é São Paulo, 

Girará 
ces ligeiras combinadas com 

  

        

    

em todos os silencios de ti 

       

     
o imprevisto está para acon- 

tecer ? 
estão cheias de orações paulis- 
tas. - 

E' a guerra? Fale o aposto: 
o São Pa 

       

      

   

    

   ra, no mar, nos espiritos». 
Planos da guerra: 

1) São Paulo sete nossa Pra 
zo: dentro de u; 

: 2) São nulo é Rs Tem 
Re ha 400 a 

E governo So proclama- 

   
   

   

  

. e preciso, custe o que cus 
sta, manter os ponti 

paulistas nos lugar         
                

  

“flam, nuas: 
«Nos lugares»! 
o a a alma paulista ? 
No pico do Jaraguá vão des- 

aba fo genufioxo, es- 

. preitando 6 futuro, 

       

  

   

- ro pareco gritar 

ventos : 

«A mim, Anchieta»! 
O Tietê, de attitudos assi 

das e definitivas, corre 

tivo dentro das oiteiros” E 

       
     
     

       
               

     

divisas, 

Já ha sól, o céo azuleja. 
Aureo de Alm. Camargo 
ma          

        
        

tan-tan, é do coração que bate 

As|do, 

ainda o mundo? Pre- 
o 

ciciar de labios indecisos fazem 
os rapidos assobios que existem 

Falem as igrejas, que 

aulo, o previdente «Ha 
ira por foda parte, em ter- 

e dindedes 

As arvores das ruas se per- 

Ello vigia 

a vespera. No instante, o futu- 
aos quatro 

listas o todos estão atrás das 

dns revelados por cam- 

bio vil e imponderave! 
ntretanto os arautos, 

resseiros pregadores 

Ivõôss o dithyrambos para de- 
cantar as maravilhas operadas 

inte- 

    

| 
pa administrações suc: 

ssivas -oligarchias que so| 
E impunemento perpetua-| 

arrobatar a| 
massa in neautos, | 
alimentada que tem 
mole não só de incultos, e in- 

capazes, mas tambem de egois- 

  

o D o EA que ge to- 
lerava hojo se transformava em 

combustivel para e 

de amanhã. E o poder publico, 

si é que merecia esse titulo, cru- 

zando os braços aos diutúrnos 
esbulhos ais particulares, ter- 

inas pelo abandono da socie- 

das 
ERES asoutedia po nes- 

se deserto de pat; u 

mago que tinha 

levantar a voz para 

  

a Ro de 
diagnosti- 

s|car e proguosticar a enfermi-l, 

e qo pNenAM pagãs que se- dade que assolava a nação, 

chagando e minando moralmen- 

embaladoras phantasias dos a- 
rautos da prepotencia eram 
mais suaves que a rudeza das 

verdades dos patriotas. 

Mas a fatalidade irremissivel 
da historia, no seu determinis- 

mo Map acavel, veiu um dia 

  

& tr à mostra aquelles vati- 
cinios quo tinham sido ridicu-. 
larizados pelo scepticismo dos 

commodistas... 
A inconsistencia do governo 

ilegalmente constituido á re- 
velia da vontado do povo era 
tão patente que, em 1930, bas- 

tou se desfraldasso uma ban- 
deira colorida, trazendo nella 

inscripto um programma fallaz 
  

e irrea 
Ra o esperar que se 

cumprissem seus 
alluvião se incorporasse ás hos- 

consnmou, bombastica, berran- 

to, espalhafatosa... 
suavidade do quichotesco feito 

ndo 
ram 
a serem distribuidos aos Nrés 
que emergiam de toda a parte 

como cogume! 
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Estomatites 

  

  

, para que o povo, 

anseios, em 

  

regenerado- messias 
passcata civica se 

E tal foi a 

armas, quo insufficientes is 

as commendas e os feu, 

los, 

Ea logica consequencia des- 
sa vergonhosa patuscada, meus 

patrícios de S. Paulo de Pirati 

ninga—qual foi ? 
Paremos a penna. 

mos o espirito na sua ancia de 
aly: avaliar, ponderar as 

ratidões nim un Blovemos, 
hoje, 08 nossos co- 

rações acima das mesquinha- 
rias que nos cercam, Rendamos 
preces ardentes em memoria 

dos nossos irmãos tombados nas 
trincheiras de 32. E façamos a 

tenção firme e inabalavel de 

continuar trabalhando 

prosperidade tera] 

aulo, mas pr com o mes- 
mo a ardor, batalhemos 
EonRnEo õ ininterraptamente 

pelo seu progresso civico.. 
Que o marco imumoravel de 

9 de julho, levantado a custa 

do generoso sangue da mocida- 

dade paulista, sobranceiro, nos 

acene sumpre a rota a seguir, 

dividindo, LEME Ei duas é 

ras bem distinctas.., 

Detenha- 

  

5) 

B. Brito 
  

Foia 30 do Agosto de 32. 
Desde cedo fervilhavam, na ci 
dado, os Pontos mais desoncon- 

trados. Dizia-se à socapa que a 
vizinha ldide? do Hapira havia 
cahido em poder das forças do 

.|general Jorgo Pinheiro o que 
os nossos valentes defensores de 
Eleuterio operavam uma reti- 

rada estratogica, convergindo 

para Mogy-Mirim, Seria possi- 
vel que a formidavol barreira 

fosse quebrada pelo furor dos 

dictatoriaos ? 
or uma coincidencia, o com- 

mandante do Posto do Ranchão 
convidara-me para visitar a 

    

  

  

   

         

    

Pe ola incuria de uns, pela in- 

— sensatez de. outros, pela indifre- 

rença de muitos, pelo impatrio- 

tismo da mór suites o regime       

posição Poa pnda, si um pe- 
lotão do lho e rapazes 
ans | 

o alto da ni is a es- 
tava assentado um tra- 
lhadora, Ata - um 

  

      
       

  

-mente nascera, Rd no ci 
vismo mais 
     
    
    

     

  

são, na capacidade 

+ «mais devotada, de meandro em 

meandro, como uma caudal, pau- 
i so foi d hand 

vasto horizonte, e o cano luzi- 

dio da bella arma dominava to- 
rada: 

laceavam e revezavai 
  

     
    

     
pidado dum clima porenne amen 

mento solubro, Raras cumulo dos 

viço de patrulhas, Era um 
dia lindo, de um céu muito azul, 

ra brisa muito ee agitava 

Cafezaes e de v uando 
voz do canhão, E à bándás de 

DISicéRO, chegava até nós, 
Do binoculo em punho, olha- 

tudo rei- 
  

    

     

u, 
com sua derrocada politica, tam- 

em sua economia definhar con- 
: it 

           
    

uamente, 

    

| ató, attingir às de um 

da desmoralização é do 

nava um silencio profundo, uma: 
calmaria impressionanto. 

o ropento ouvimos o ronco 
m auto, que subi ngro- 

me estrada de o ão posto 

  
      

    

Uma data para a Historia do Pinhal 
Domingos Rnmacciottl 

do eopnm nda RR o aa 

nce, ordenança do ten 
MORE Somando » Ra 

do capitão Quadros e do major 

Nino Gallo. —Que seria? Era a 

pergunta que todos, anciosamen- 
te, dirigiam mentalmente. 

Fomos todos examinar astrin- 
cheiras protegidas por grandes: 

pedras e aci no meio 

RR cafeza 

O afftasa “retiraram- se 
logo, nao aceitando um suceu- 

lento dinoço que estava sendo 

o 

a regressava ou à ci- 

di e estive na Casa do Solda- 
do, onde senhoras e moças ser- 
viam os nossos valentes defen- 

sores. 

Mas, desdo alguns dias, a ci- 
dado estava ás escuras e à 
Jentia de nossos bravos conter- 
raneos não pudora impedir que o 

inimigo dominasse a Usina do 
Salto, Desde então começou 
exodo. Familias e mais famílias, 

de auto ou aproveitando os trens 
da pesa a; como - que adivi- 
uhan proxima invasão, 
adia sous laros o de- 
mandavara Mogy, Campinas e 
S. Paulo. à 

A nossa linda cidado parecia 
transformada numa necropole, 

em um auto rodundo peias 

ruas PECAS o silencio formi- 

davel da 
A! cód e “dia 30 parte uma 

companhia de bombardas, afim 

  

4 2 

SJonvindo o 

cheios de confiança nos valentes 

que iam medir forças com os 

inimigos, imploravamos o favor 

o céu. Era preciso vencer O 
expulsar as hordas que se avi- 
zinhavam do Pinhal, 

Algumas horas escoaram len- 

tamente, como si fossem secu- 

los. E todos nós, num anseio 

tremendo, já começavamos, 

descrer 
Mal as primeiras sombras en- 

volveram a cidade, eis que 

espalha, com rapidez inaudita, 
uma noticia terrivel: uma a! 
bulancia corria a toda a pressa 

em demanda do Hospital 6 de 
lá retirava alguns soldados fe- 
ridos, que se encontravam em 

tratamento, carregavdo-os a 

Mogy. E 

  

” ê 

ra Estavam ha 
hospitalizados, victimas do a 

desastro na e outros de fori- 
mentos em c: 

via SRU, ara 

& õ 

bate: 

“la retirada quo começava a se) 

  

feita, retirada em ordem é a 

dade, mas que nos morgulhava |O 
a todos em profundo desespero. 

En não quiz acreditar na no- 
ticia quo mo fôra dada. Corri 
ao Hospital e fiquei então in- 

teirado de tudo. 
e irmãs religiosas, choran- 

o é num estado afflicção 

du de dó, confirmaram a tris- 

te nova. 
Da casa is caridade corri 

à estação. o queria crer no 
que me ta tanta paus. 

o pasta dep 
rei um nad culo cat 

um movimento Censos Qua- 

tro composições que, desdo o 
dia 26 se encontravam ahi, com 

suas Ra locomotivas ae 

dos cobos, 

  

gresso para casa. Nu rua Direi 

a 
Não os mineiros 
entrem na cidade, 

Voltei para: o EPs 

encontrei o as orto 

rence e sua se 
co: MEGA () Ro dos 

Até altas horas pa: 

anhi com 

presenciar e procurando nos | 

consolar mutuamente. 
Só bem tarde é que n        

      

  

    
          

açdd 

de repouso, Toda a bravura do. 

teuento Caboclo e do tenente 
Leite, todo o heroismo do tenon: 

te Benedicto, todas as façanhas | 

dos valentes rapazes pinhalen: Z 

ses é dos soldados voluntários 
quo aqui vieram nos a 

toda a efficioncia da, For a P 

      

  

   
    

        

      

  

    
    

     

         

            
      
     

  

iras,—tudo 
o agia por circumsr | 

tancias quo não sabemos expli- 
car, fora uma barreira inutil 
diante das forças inimigas. 

    

      

  

    

   
   

   

  

   
    
     

guinte, ao vermos tanta ge) 
de braços dados Eu othoinaa 

dictadura !!! 

    

       

  

u ser emita a gloriosa * 
O povo RA 

  

forma, 

   caminho da Areia Branca, do 
Ranchão e de VERA eo che 
gavam a toda ões, 

  

soldados. 
O primeiro comboio, longo e 

pesado, sahiu lentamente, só se 

sfolegar cançado 
da machina, Depois outro, ou- 
ro o por fim o ultimo, Da cur- 

va, os que aqui 
puderam perceber as derradei- 

céu escuro. Era o incendio de 
nossas esperanças que so di- 
luiam em cinzas, em nada, Pou- 

co a pouco foi sumindo o ron- 

car da locomotiva, já longo, 

muito longe de nós que  ficava- 
mos... Mile duzentos defonso- 
res da ordem o da lei acaba- 
vam de ombarcar.. Amanhã, 
ficariamos á morcô do inimigo, 

O] quo viria tomar posse desta bol- 

la cidade, 
Tondo nm vacuo no cerebro 

'e o coração repleto do dor, re- 
  

PO DE ARROZ o 
    

     OR E     do rechassar o inimigo quo se 
apoderára da Usina. Todos nós, 

       

ncia encostando à JE E 
toi 

Da estrada do cemiterio, do 

e mais cniagea aETECAA de 
t 

ficaram, ainda! 

ras fagulhas que illaminavam o | sé Mei 

    

      
     
    
     
      

dignidade de São Paulo, pesa ma 
data, conta com o co) 
parecimento de todas as classes E 
ciaes para maior brilho destas con 
memorações civicas. 

  

     
   PROGRAMMA 

horas—missa solenne na groh 
Matriz,  Pogade pelo revmo. padre 

     
91/2 horas—Romaria ac cem! 

em visita aos tâmulos dos sol 
mortos em combat: 

bhoras—Sessão Relenna no o 
Theatro Apniea: onde e la rá! 
vir varios oral 

A ONE y 

Pela Confederação de Combatentes 

Benedicto B. Silva e Mario Te! 
EA do “Batalhão Pinhalense 
unta 

      

    
      

     
   

   

  

      

  

          
    

     
“Bi 
Raul Ribeiro Vorgue 

io Pinhalense de Ea 
li Pelo Partido Republicano ER     

   Dr Rio Pinhei 
NOTA no ás exmas   LH 

MAIS CARO 

 


